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  PONTOS 

 
1. Principais abordagens teóricas do estudo da aquisição da Linguagem: modelos cognitivista, 

interacionista e inatista.  

2. A teorização da noção de mudança em aquisição de linguagem  

3. A interferência da oralidade na aquisição da escrita.  

4. Língua materna e os destinos da fala infantil  

5. A relação da criança com os gêneros textuais no processo de aquisição da escrita.  

6. Processos dialógicos na aquisição da linguagem  

7. Aquisição e patologia da linguagem.  

8. Conceitos de letramento, modalidades lingüísticas e suas implicações para ao ensino de língua 

materna.  

9. A emergência do estilo na aquisição da escrita.  

10. Hipóteses sobre aquisição de segunda língua.  
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